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O INIMIGO INTERNO

Comentários da Lição 6  (Semana  01  a 07 de Novembro)

“Eu, o Senhor, sondo o coração. Eu provo os pensamentos, para dar a
cada um segundo os seus caminhos, segundo o fruto das suas ações”
(Jr 17:10).

VERSO PARA MEMORIZAR:

Sábado
A experiência de Israel em Josué 7 revela que o inimigo mais perigoso não
estava nas muralhas de Ai, mas dentro do próprio acampamento.

Domingo –  Violação da aliança
A derrota de Israel diante de Ai não foi um acaso, mas consequência direta
da desobediência e da autoconfiança.

Segunda-feira – O pecado de Acã
A narrativa de Josué 7:16-19 demonstra o equilíbrio entre justiça e graça
divina.

Terça-feira –  Escolhas fatais
A confissão de Acã em Josué 7:19-21 expõe o processo destrutivo do
pecado: ele viu, desejou e tomou — a mesma sequência que arruinou Adão
e Eva (Gn 3:6).

Quarta-feira – Porta de esperança
O fracasso de Israel diante de Ai foi transformado em vitória quando o povo
se rendeu à orientação divina.
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Quinta-feira – Testemunha do poder de Deus
Após a derrota inicial, Josué expressou sua angústia diante de Deus (Js 7:6-
9), temendo não apenas pela perda militar, mas pela desonra ao nome
divino.

6
Sexta-feira - Estudo Adicional
O desfecho da história de Acã nos leva a refletir sobre a seriedade do pecado
e a santidade de Deus. “Santificai-vos, porque amanhã o Senhor fará
maravilhas no meio de vós” (Js 3:5).
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O inimigo interno Sábado | 01 de Novembro

A experiência de Israel em Josué 7 revela que o inimigo mais perigoso não
estava nas muralhas de Ai, mas dentro do próprio acampamento. “Israel
pecou. Quebraram a Minha aliança” (Js 7:11). Essa declaração divina
mostra que o verdadeiro campo de batalha é espiritual, e não militar.
Enquanto o povo confiava em suas estratégias, esquecia-se de que o
êxito dependia da presença de Deus, o verdadeiro Guerreiro de Israel.
Assim como o pecado de Acã contaminou a comunidade, a negligência
espiritual de um só pode enfraquecer toda uma congregação. O livro de
Josué nos lembra que o sucesso na caminhada cristã não é fruto de
habilidade, mas de comunhão e fidelidade à aliança.

Ellen G. White comenta que “o
maior perigo para o povo de

Deus não vem dos inimigos de
fora, mas do pecado dentro do
acampamento” (Patriarcas e

Profetas, p. 429). Essa verdade
ecoa em nossa vida espiritual: o

fracasso não nasce das
circunstâncias, mas da

infidelidade às orientações
divinas. Assim como Israel

sofreu a derrota de Ai, muitos
hoje enfrentam quedas por

negligenciar a voz de Deus e
confiar em si mesmos. O

pecado escondido é como uma
rachadura invisível no alicerce
da fé. “Quem encobre as suas

transgressões nunca
prosperará” (Pv 28:13), mas
quem as confessa encontra

restauração e paz.

Como posso reconhecer e lidar
com meus “Acãs” internos

antes que prejudiquem minha
vida espiritual? Examine-se

diante de Deus com
sinceridade. A vitória começa

na entrega. Elimine o orgulho, o
egoísmo e o amor ao pecado,

pois são eles que enfraquecem
a fé. Lembre-se de que a

comunhão com Cristo é o
escudo mais eficaz contra as

derrotas espirituais. Quando o
coração é purificado, o Espírito

Santo volta a conduzir cada
passo. A santificação pessoal é

o segredo da vitória coletiva.
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PARA
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A derrota de Israel diante de Ai não foi um acaso, mas consequência
direta da desobediência e da autoconfiança. O pecado de Acã violou a
aliança e trouxe vergonha à nação, mostrando que o rompimento de um
elo enfraquece toda a corrente. “Não poderás resistir a teus inimigos
enquanto não eliminares o anátema do meio de ti” (Js 7:13). O texto revela
uma lição profunda: o povo de Deus não pode vencer batalhas espirituais
carregando consigo aquilo que Deus rejeitou. Em um tempo em que
muitos confundem graça com permissividade, a história de Acã nos
chama de volta à pureza e ao arrependimento genuíno.

Ellen G. White explica que “a
obediência às instruções divinas é
a única garantia de prosperidade
espiritual” (Patriarcas e Profetas,

p. 430). Quando a aliança é
quebrada, a presença divina se
retira, e com ela vai também a

força. Acã pecou por cobiça, mas
o pecado coletivo foi a omissão

dos que o cercavam. Deus
mostrou que Seu povo é chamado
a viver em santidade comunitária,

o erro de um fere o testemunho
de todos. “Vós sois o sal da terra”
(Mt 5:13); se o sal perder o sabor,
o mundo perde a referência do

caráter divino.

A pergunta que ecoa é: estou
vivendo como parte do povo da

aliança ou como um Acã
moderno, guardando

“pequenas” desobediências
em segredo? A restauração

começa com confissão e
arrependimento. Não espere

que o pecado oculto seja
revelado; traga-o à luz

voluntariamente diante de Deus.
O Senhor não busca perfeição,

mas sinceridade. Ele deseja
purificar Sua igreja para

manifestar novamente Seu
poder. Quando o coração é

limpo, a comunidade volta a
experimentar vitórias espirituais.
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Violação da aliança2 Domingo | 02 de Novembro



A narrativa de Josué 7:16-19 demonstra o equilíbrio entre justiça e graça
divina. Deus não expôs o culpado de imediato, mas conduziu um processo
investigativo, dando tempo para o arrependimento. Esse método revela
Seu caráter longânimo e justo. “Eu, o Senhor, sondo o coração e provo os
pensamentos” (Jr 17:10). Acã teve oportunidade de confessar, mas preferiu
o silêncio até ser desmascarado. A demora em reconhecer o erro mostrou a
profundidade de seu engano: pensou que poderia enganar o Deus que tudo
vê. Assim é o pecado,  promete prazer, mas entrega vergonha e destruição.

Ellen G. White observa que “Deus
não executa juízo sem antes
advertir e dar tempo para o

arrependimento” (O Desejado
de Todas as Nações, p. 276). A

paciência divina não é fraqueza,
é misericórdia. Josué, ao

chamar Acã de “meu filho”,
refletiu o coração de um líder
que entende a dor da queda,
mas precisa cumprir a justiça.
Essa cena aponta para Cristo,
que também chora diante da
condenação dos que rejeitam

Sua graça. “Nada há encoberto
que não venha a ser revelado”

(Lc 12:2). A transparência
espiritual é um sinal de

maturidade na fé.

Pense: o que tenho tentado
esconder de Deus, como se Ele

não soubesse? A verdade
liberta, mas o silêncio escraviza.

Abra o coração ao Espírito
Santo. Confessar não é

fraqueza, é libertação. Assim
como Acã teve tempo e não o

usou, nós também temos a
oportunidade de escolher a

restauração antes do juízo. No
ambiente de trabalho, na

família e na igreja, seja íntegro
e verdadeiro. A graça de Deus
não encobre o pecado — ela o

remove e transforma o pecador
em testemunha viva da

fidelidade divina.
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O pecado de Acã3 Segunda | 03 de Novembro



A confissão de Acã em Josué 7:19-21 expõe o processo destrutivo do
pecado: ele viu, desejou e tomou, a mesma sequência que arruinou Adão
e Eva (Gn 3:6). O erro de Acã não foi apenas material, mas espiritual: ele
duvidou que Deus seria suficiente para suprir suas necessidades.
“Cuidado! A vida de uma pessoa não consiste na abundância dos bens
que ela possui” (Lc 12:15). O pecado da cobiça nasce da desconfiança na
providência divina. Quando o coração se desvia do contentamento, o
inimigo encontra espaço para plantar insatisfação, e dela brotam
escolhas fatais.

Ellen G. White adverte: “O
pecado mortal que determinou
a ruína de Acã teve suas raízes

na cobiça, um dos pecados
mais comuns e menos notados”
(Patriarcas e Profetas, p. 433).

O contraste entre Acã e Raabe é
profundo: ela, uma estrangeira,
creu e foi salva; ele, um israelita,

duvidou e foi condenado. A fé
verdadeira não apenas crê, mas
confia na direção divina mesmo
quando parece ilógica. A queda

de Acã ensina que a
infidelidade começa com

pequenos desvios de coração e
termina com grandes tragédias

espirituais. Deus chama cada
cristão a cortar o mal pela raiz,

antes que ele destrua a
comunhão.

De que forma posso evitar que
a cobiça e o descontentamento

enfraqueçam minha fé?
Aprenda a celebrar o que Deus
já te deu, em vez de cobiçar o

que não é teu. A verdadeira
riqueza não está nas posses,
mas na paz de um coração
obediente. Em um mundo
movido por propaganda e
consumo, a fé é um ato de

resistência. Viver satisfeito em
Cristo é o testemunho mais

poderoso que um cristão pode
oferecer. Quando o

contentamento governa o
coração, o inimigo perde poder

sobre as decisões.
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Escolhas fatais4 Terça | 04 de Novembro



O fracasso de Israel diante de Ai foi transformado em vitória quando
o povo se rendeu à orientação divina. “Não temas nem te
atemorizes; toma contigo todo o povo de guerra, e levanta-te, sobe
a Ai; eis que entreguei em tuas mãos o rei de Ai” (Js 8:1). A história
mostra que Deus não abandona Seu povo após o erro, mas o
redireciona para novos começos. O Vale de Acor, que significava
desgraça, tornou-se um símbolo de esperança (Os 2:15). Essa é a
essência do evangelho: Deus não cancela a história do pecador
arrependido, Ele a reescreve com graça.

Ellen G. White afirma: “A vitória
de Israel sobre Ai foi resultado

direto da fé em Deus e da
obediência à Sua palavra”

(Patriarcas e Profetas, p. 431). O
texto nos ensina que nem

sempre o Senhor age de forma
milagrosa; às vezes, Ele trabalha

por meio da disciplina e da
estratégia espiritual. A espada
erguida por Josué simboliza a

soberania divina sobre todas as
batalhas. A lição é clara:

quando o povo obedece, o
poder de Deus se manifesta. O

mesmo Deus que permitiu a
derrota foi o que garantiu a
vitória, mostrando que os

fracassos podem ser
instrumentos de santificação.

Como reagir quando o passado
parece um obstáculo para

seguir adiante? Entenda que
Deus transforma vales de
vergonha em portais de

esperança. Se você já caiu,
levante-se e obedeça

novamente. Nenhum erro é
grande demais para ser

redimido pela graça.
Recomeçar sob a direção divina

é um ato de fé. Lembre-se: a
obediência abre caminhos

onde antes havia ruínas. Deixe
que Deus transforme o “Ai” de

sua vida em um testemunho
vivo de que a restauração é

possível para quem crê e
obedece.
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Porta de esperança5 Quarta | 05 de Novembro 



Após a derrota inicial, Josué expressou sua angústia diante de Deus (Js
7:6-9), temendo não apenas pela perda militar, mas pela desonra ao
nome divino. Sua oração revela uma verdade teológica poderosa: as
vitórias e derrotas do povo de Deus sempre refletem o caráter do próprio
Deus perante o mundo. “Então, que farás ao Teu grande nome?” (Js 7:9).
Josué entendeu que o propósito da aliança não era apenas conquistar
territórios, mas glorificar o Criador. Quando a igreja vive em fidelidade,
ela se torna um espelho da santidade divina; quando falha, mancha o
testemunho celestial.

Ellen G. White destaca: “O
pecado do povo de Deus

obscurece a glória do Senhor
perante as nações” (Profetas e
Reis, p. 570). Assim como Israel

deveria ser uma vitrine da
fidelidade de Deus, os cristãos

de hoje são chamados a
representar o reino dos céus em
cada atitude. O testemunho não

se limita a palavras, mas se
evidencia em coerência de vida.

Como adventistas do sétimo
dia, herdamos a mesma missão

de Israel: ser uma luz que
aponta para o Deus vivo. “Brilhe
a vossa luz diante dos homens”

(Mt 5:16), não para a glória
pessoal, mas para o louvor do

nome divino.

O que minhas atitudes têm
revelado sobre o Deus em quem
creio? Lembre-se: cada decisão,

no trabalho ou em casa,
comunica algo sobre o caráter

de Cristo. Viver com integridade é
evangelizar sem palavras.
Quando a igreja age com

unidade e santidade, o mundo
reconhece que Deus está no

meio dela. Seja um reflexo do
amor divino em cada ambiente,
mesmo nos conflitos. O poder de
Deus é mais convincente quando

se manifesta na vida
transformada de Seus filhos fiéis.
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Testemunha do poder de Deus6 Quinta | 06 de Novembro



O estudo adicional desta semana nos leva ao coração do caráter divino.
Ao longo da história de Canaã, percebemos um Deus que não age por
impulso, mas com propósito e amor. Gênesis 15:16 revela que Ele esperou
séculos até que “a medida da iniquidade dos amorreus se enchesse”.
Essa paciência divina não é fraqueza, mas expressão de misericórdia. No
entanto, a mesma paciência que sustenta o arrependido é também o
limite do ímpio que persiste na rebelião. As guerras travadas por Israel
foram, na verdade, uma dramatização do juízo final — quando Deus
removerá definitivamente o mal para restaurar o bem.

O desfecho da história de Acã
nos leva a refletir sobre a
seriedade do pecado e a

santidade de Deus. “Santificai-
vos, porque amanhã o Senhor

fará maravilhas no meio de vós”
(Js 3:5). A santificação não é

opcional; é a preparação para a
vitória espiritual. Acã confessou
tardiamente, mostrando que o
arrependimento forçado não é
transformação genuína. Ellen G.
White explica: “Há uma grande

diferença entre admitir fatos
depois de provados e confessar

pecados conhecidos apenas
por nós e Deus” (Patriarcas e
Profetas, p. 434). Deus busca

corações que O amem mais do
que temam as consequências.

A lição final de Josué 7 e 8 é que
o julgamento divino é sempre
pedagógico: visa purificar, não

apenas punir. Deus expôs o
pecado de Acã para restaurar a

comunhão do povo com Ele. A
santidade divina é o fundamento

da graça, e não seu oposto. O
amor de Deus é tão puro que não
pode conviver com o mal, mas é

também tão compassivo que
oferece perdão a todo o que se
humilha. “Se confessarmos os

nossos pecados, Ele é fiel e justo
para nos perdoar” (1Jo 1:9). O
verdadeiro arrependimento

produz uma vida de obediência e
reverência.
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Estudo adiconal6 Sexta | 07 de Novembro



A história de Acã em Josué 7 e 8 revela o perigo do pecado oculto e da
confiança em si mesmo. Israel aprendeu que o verdadeiro inimigo não
estava fora de suas muralhas, mas dentro do coração. A derrota em Ai
mostrou que a vitória espiritual depende mais da presença de Deus do
que de estratégias humanas. Cada queda coletiva começa com uma
escolha individual de infidelidade. O livro de Josué grita ao nosso tempo:
sem santidade, não há conquista duradoura.

Deus é justo e paciente. Antes de
agir, Ele dá tempo para o

arrependimento, como fez com
Acã. A graça divina sempre

precede o juízo, mas jamais anula
a santidade. “O Senhor sonda o

coração” (Jr 17:10) e busca
sinceridade, não apenas confissão
verbal. A restauração vem quando
o pecado é exposto e tratado à luz
da verdade. Acã escondeu o erro e

perdeu tudo; Josué obedeceu e
reconquistou a vitória. A lição é

simples e eterna: onde há
fidelidade, Deus manifesta Seu

poder.

Quantas vezes, como Acã,
tentamos esconder pecados
“pequenos”, acreditando que

ninguém verá? O problema é que
o invisível aos olhos humanos é

claríssimo diante de Deus. O
pecado não confessado corrói a

alma e interrompe o fluxo da
bênção. Mas a boa notícia é que o

mesmo Deus que permitiu a
derrota também abriu uma porta
de esperança no Vale de Acor (Os
2:15). Ele transforma fracassos em

testemunhos, desde que haja
arrependimento sincero e

confiança renovada em Sua
palavra.

APRENDEMOS REFLEXÃO

ESTUDAMOS

RESUMO 6LIÇÃO 

Como ensinar: Mostre que o pecado de Acã não é apenas uma narrativa antiga,
mas um espelho espiritual. Cada aluno precisa entender que a obediência é um
ato de amor, não de imposição. Use exemplos da vida diária — trabalho, família,

igreja — para mostrar como pequenas concessões podem gerar grandes
consequências. Enfatize que Deus nunca rejeita quem se humilha diante dEle.

Ensine com ternura, mas com firmeza: a vitória pertence aos que permanecem
fiéis. Onde há pureza de coração, há poder do Céu agindo.
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